
Justiça dos EUA une processos para acelerar trâmites

Em audiência feita nesta terça-feira (2/10) para decidir os rumos do processo sobre o acidente com o
Boeing da Gol que fazia o vôo 1907 e o jato Legacy da empresa ExcelAire, a Justiça americana
determinou a formação de um comitê entre os dez escritórios de advocacia que representam cerca de 120
famílias de passageiros para que os casos sejam reunidos. Com isso, os trâmites serão acelerados, uma
vez que haverá apenas uma parte falando por todas as vítimas. A informação é do site Folha Online.

A expectativa dos advogados é que entre março e abril do ano que vem já seja possível para o juiz
decidir se o processo será julgado nos Estados Unidos — onde as indenizações são maiores — ou no
Brasil. Se a Justiça americana aceitar o processo, o resultado final deve sair até o final do próximo ano.

Foi a segunda audiência na Justiça dos Estados Unidos — a primeira ocorreu em dezembro do ano
passado. Os réus são a ExcelAire (proprietária do Legacy), a Honeywell (fabricante do equipamento
anticolisão), os pilotos Joe Lepore e Jan Paul Paladino, e as empresas Embraer (fabricante do Legacy),
Raytheon (responsável pela implantação dos radares na região da Amazônia) e a Lockheed Martin
(responsável pelo software usado no controle aéreo).

As empresas haviam sido acionadas apenas por uma parcela das famílias, porém, como os processos
serão reunidos, passam a figurar em todos, de acordo com a determinação do juiz Brian Cogan,
responsável na Justiça de Nova York (Estados Unidos) pelo processo.

“Na audiência de hoje, o processo foi consolidado para que ande mais rápido, e as informações estejam
disponíveis para todos. Estou bastante otimista porque esse juiz demonstra estar bastante interessado no
caso”, disse Leonardo Amarante, que representa 58 famílias.

O acidente aconteceu em 29 de setembro do ano passado. Após uma colisão, o Boeing caiu no norte de
Mato Grosso, em uma área de mata fechada, e causou a morte dos 154 ocupantes da aeronave. O
Legacy, apesar de danos na asa, conseguiu pousar e seus sete ocupantes escaparam ilesos.

Indenizações

Em agosto último, a Justiça do Rio condenou a Gol a pagar R$ 2,14 milhões para a família da
metrologista Quézia Gonçalves Moreira, uma das vítimas. A decisão do juiz Mauro Nicolau Junior, da
48ª Vara Cível, assegura indenização de R$ 1,14 milhão por danos morais aos familiares e pensões que
somam R$ 999.426 ao pai, à mãe e ao irmão de Quézia. É a primeira decisão sobre indenizações
envolvendo o acidente. A Gol recorreu.

Em fevereiro deste ano, a família da vítima já havia sido beneficiada com outra decisão, mas que
obrigava a Gol apenas a pagar uma pensão de R$ 3.500 aos familiares.

Ainda no ano passado, a juíza Ione Pernes, da 27ª vara Cível do Rio, já havia estabelecido o pagamento
de R$ 10 mil por mês aos parentes do engenheiro Kelison Castelo Branco. A decisão também era
provisória e foi tomada antes do julgamento do mérito do caso.
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